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Annunciam-Se, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-,

rem enviadas.

 

Fropaganda

repuó'licana

E' sempre com muito in-

teresse que procuramos saber

o que os dirigentes do parti_

do republicano dizem ao po-

vo, quando o convidam para

os ouvir. Nao 'amos aos co-

miei os, embora a oratoria sé-

ja das artes que admiranios,

mas nao nos passa desperce-

bido nos jornaes o mais li-

geiro extracto d'um discur-

so. <

Para que ? - perguntará o

leitor curioso. Para vérmos se

o povo nao perdeu o seu tern-

"Apo, :u'ceitando o convite que

he dirigiram. E devemos

confessar que, a nosso vêr, o

tem perdido sempre. Quer is-

to dizer apenas que os repu-

blicanos; t'allando ao povo,

não tem por tim educa-lo,

nao se esforçam por torna-lo

digno do regimen politico

por que combatem, sem duvi-

da mais perfeito do que aquel-

Ie em que vivemos. Mas, lu-

ctando contra a monarchia,

servem-s; dos mesn-ios meios

e processos de que usam os

monarchicos quando se de-

savcm.

Além d'isto, os republica-

nos entendem que, para. se

il'nplantar e vigorar em Por-

tugal a republica, basta que.

Lisbôa e Porto saibam que

se pretende fazer tal trans-

forma ;ao no paiz. E por is-

to, decerto, é que ainda ha

n'este quem julgue que repu-

blica quer dizer anarchia, to-

mando esta palavra na peor

das suas acepções.

Não sômos só a pensar

assim. Até alguns dos re-

publicanos pensam do mes-

mo modo. Ainda ha pouco

mais d'um nuno. lêmos nós

na Lucia, que considerarmos

o primeiro jornal do partido,

um artigo em que se aponta~

va como um grande erro exa-

ctamente o facto de limitar

a propaganda aquellas ci-

dades.

Mas nós vamos mais longe:

condemnamos tambem os

processos de propaganda. Es-

' ta, longe de educar, desorien-

ta, leva a anarchia a todOS

os espiritos, não sendo para

extranhar, portanto, que no

nesse paiz ainda haja quem

trema, ao ouvir faller em re-

publica.

Quer dizer: pretende-se im-

plantar um regimen para que

o povo não está preparado -
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e cuida-se de tudo menos de o

.preparar. Os republicanos tra-

alham muito, é innegavel;

mas o seu t 'abalho aproveita

pouco. Nao passam de dizer

ao povo o que ellejá está far-

to de saber-que os homens

da monarchiatôm commetido

muitos erros e que a situacao

do paiz cada vez é peer. At-

tribuem-no á. forma do gover-

no, mas quem vá para um co-

mício, sem saber o que é a re-

publica , ouvirá apregoa-la

muitas vezes como o unico

remedio para todos os nossos

males, mas continuará a nao

fazer ideia nenhuma d'esse

regimen, e, portanto, mal po-

derá ver nelle vantagens sobre

a monarehia a cuja conde-

mnaçao assiste.

Mas isso parece o menos

para o partido, republicano.

Condcmnando os homens da

monarchia, não ultra mesmo

preciso dar garantias de que

os homens da republica são

d'outro quilate. E a verdade é

esta: a forma de governo, por

muito perfeita que seja, de

nada vale, se os governantes

não souberem fazer uso d'el-

la. E os republicanos do nos-

so paiz ainda não nos conven-

ccram de que os males crea-

dos com a monarchia acabem

com o advento da republica.

Dizem que isto vae mal -e

proclamam a necessidade da

Revolução; deu-lhes agora até

para a proclamarem a propo-

sito de tudo. Pretendem, as-

sim, arrastar um povo a um

sacrifício cuja compensação

nos parece, aliás, mmto duvi-

dos-a.

Seria melhor que o convi-

dassem a ouvi-los, mas para o

educar, e talvez, d'este modo,

conseguissem mais segura-

mente vencer na lucta que

sustentam contra a monar-

chia, mesmo sem o sujeitarem

ao sacrifício da Revolução-

unica palavra que ultimamen-

te lhes sae da boeca, quando

se encontram junto d'elle.
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Um guarda fiscal e tres agen-

tes da Companhia dos tabacos sur-

prehenderam dois contrabandistas

entre as povoações de Malhou e

Pernes, districro de Santarem, os

quacs fuigram, logo que os avis-

taram, deixando roupa, varios ob-

jectos e tabaco.

Não se limitaram o guarda e

os agentes da companhia a apre-

hender os objectos abandonados e

a perseguir os transgressores. Usa-
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DIRECTOR E PROPRIETÁRIO:

ram de processo mais rapido: fize-

ram sobre cllcs fogo, matando um

contrabandista.

E' isto legal? Não. E' legítimo?

Muito menos. E' simplesmente

selvagem.

BISPO DiANGOLA

 

O «Diario Popular:: apreciou

desi'avoravelmentc a nomeação do

snr. Dr. João Evangelista de Lima

Vidal para bispo d°Angola. Quiz

fazer politica com o caso-e foi

myusto.

Em natural que toda a im-

prensa d°Aveiro protestasse contra

o facto. Pois não aconteceu assim.

0 «Districto d'Aveirm, obedecen-

do « cegamente ao seu amo e

senhom, como diria o elegantissi-

rno orador Mario Monteiro (depu-

tado), applaudiu o «Diario Popu-

lar a, carregando por sua vez ainda

mais o quadro.

Não fazemos comentarios-

mas protestantes, alhrmando mais

uma vez que consideramos JUStlS-

sima a nomeação do snr. dr. Lima

Vidal.

VIGARIU D'ÁRADA

  

Contra o rev. sr. Antonio dos

Santos Pato, dignissimo parocho

da _freguezia de S. Pedro das Ara-

das, foi levantada uma campanha

que alguns jornaes classiñcam de

vil e selvntica.

Não sabemos dos seus motivos,

mas, pelo que temos lido, trata-se

de mera questão de politiquice, e,

portanto, não nos repugna acredi-

tar que a campanha seja vil e sel-

vatica, tanto mais que sabemos que

o sr. padre Pato merece geraes

sympathias na freguezia onde é pa-

rocho e a estima e consideração

de todas as pessoas que o conhe-

cem

Referindo-nos a este Caso, som

de modo algum nos quercrmos

envolver na sua discussão, é-nos

grato atñrmar a nossa sympathia

pelo dingissimo vigario de Arada.

neste mom nto em que tantas pro

vas dc consideração tem tece

btdo.

TEM GRAÇA, MAS.. . OFFENDE
...a-p. ...v-

  

A «Vanguarda», jornal repu-

blicano dirigido pelo snr. Maga-

lhães Lima, escreve:

«Extranha --0 Mundo» que o filho

d'um grande democrata passasse a ser

um reaccionario dos mais puros. Não sc

admira.

E' que ás vezes os filhos dos paes

nao passam dc ñlhos da màeu.

ReSponde-lhe a «Patria Nova»,

semanarto academico, nestes ter-

mos:

Este tarpissimo insulto e' dirigido ao

snr. conselheiro Luiz de Magalhães. filho

do 'rende parlamentar Jesé Estevão.

arece impossivel que o snr. Maga

lhãcs Lima consinta na sua (olha mons-

truosidades d'esta natureza. A não ser

que com aquillo nos queira insinuar que

tem as suas duvidas sobre se será ñlho

do grande liberal.

Por muito que nos custe. podemos

arsntir-Ihc-reza-o a historia-que José

tevão nunca cultivou relações de má

nota.

_ A resposta está bem dada, e

dispensa commentanos.

. adiantemticieso elillerario

Orgão dos interesses da villa d'Eixo
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Não se devolvem originaes nem
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vive mergulhado na emotovida

de religiosa; no estado metaphy-

sieo cria assombrosos edifielos

A nota politica dominante melonaesa “O Preocupaçao CmO'

das semanas proximas passadas

foi incontestavelmente a ren-

niao do partido regenerador.

Ligava-se a esse facto um

grande interesse, na cspectativa

de se saber como o grosso do

partido e principalmente a Pro-

vincia olhavam a seisão Cam-

pos Henriques; precisava-se sa-

ber, pela voz dos partidarios

fieis, se o sr. Vilhena esta ou

não bem no seu logar e se deve

ou não deve o Rei entregar-1116,

num futuro proximo, a governa-

ção publica. Veio muita gente, e

parece que todos aflirmaram que

o sr. Campos Henriques é um

traidorz-uns diziam-no em

abundantes discursos, outros

manifestavam-no simplesmente

nas palmas de applausos ás phra-

scs pomposas do sm'. Vilhena.

A mim deixou-me esse con-

cilio a impressão de ter sido um

true excellente do sr. Vilhena,

para crcar prestígio no animo

dos seus sequazes da Provincia,

aos olhos dos quaes s. ex.“ ape-

URS ñg'lll'ãlVil. (201110 1,1111 pCQUCUO_

homem, singularmente vaidoso,

a quem o sr. José Luciano dis-

fructava com bonhomia.

Para conseguir esse prestígio,

o sr. Vilhena fez um grande

discurso, sem duvida muito vis-

toso na forma, mas absoluta-

mente falto dc originalidade nos

pontos de vista que definiu em

materia constitucional, econo-

'mica e administrativa, já farta-

mente sabidos dos programmas

frauquista, alpoinista e até na-

cionalista que nos ultimos- tem-

pos tanto se apregoaram! Mas

que importa. . . Sua cx.“ preci.

sava absolutamente de mostrar

envergadura de estadista, dizer

que faz e acontece, prometter

prosperidades e liberdades a

ródos, porque, se o não fizesse,

seria um tôlo, e todos ficariam

pensando que sua ex.“ estava

ainda no estado thcologico da

sua carreira politica cuja mani-

festação mais eloquente é o seu

vaticinio tão celebrado da gala

nacional em 2 de janeiro do an-

no passado.

A proposito philosophemos

um bocado. . .

O leitor culto conhece por

certo a lei dos' tres estados de

Augusto Conte que synthetisam

as étapes do progresso intelle-

ctual do homem na sua marcha

evolutiva. para. a civilísação; re-

corda-se da. sua. denominação,

a. saber: estado theologico, me-

thaphysico e positivo. Sabe que

no estado theologico o homem,

divinisando-se a sí e a natureza,

eionantc das causas; no estado

positivo, finalmente, o homem

vê, observa, induz, deduz, gene-

ralisa e cria assim o maravi-

lhoso edificio scientifico da.

actualidade.

Conhece bem o assumpto,

caro leitor? Ora queira seguir-

me na applicação dicsse criterio

á vida politica do sr. Julio de

Vilhena.

Eleito chefe, o que fez elle?

_Julga-se um Deus c começa a

distribuir oraeulos, a fulminar

a direita e á. esquerda, atiran-

do «cxvcathedra- formidavcis

sentenças, á maneira bíblica. do

velho Jehovah dos judeus! Deu

raias tremendas, comprometteu-

se a si, esphaeelou o partido,

ameaçou o Rei, quiz extinguir

os dissidentes e prometteu gros-

sa pancadaria aos republicanos.

Ei-lo em pleno estado teologicol

Mas cairam sobre elle as de-

sillusões, e o edificio do seu

orgulho olympico começa a des-

moronar-sc, principalmente de-

pois do rombo Campos Henri-

ques; teve momentos angustio-

sos e pensou mesmo em abdi-

car. Mas alguem, que precisava

da 'sua sombra para encobrir

ambições, incutc-lhe animo e_

quem sabe?-Sugcre-lhe talvez

a ideia da reunião do partido,

onde os seus eorreligionarios o

convenccm da sua força, afiir-

mando-lhc que é um grande ho-

mem', destinado a gloriosas cm-

prezasl

E, então que elle estende o

seu programma, essa vaga ra-

psodia politica arranjada :i ul-

tima hora! Nesta altura S. Ex.“

navegava em pleno estado me-

taphysico.

Um dia, talvez proximo, se-

rá chamado ao poder-e come-

ça a. governar a torto e a travez.

Mas, a alturas tantas, emperra,

sente dilliculdades, irrita-se, tei-

ma, e pede ao Rei a dictadura.

Naturalmente depois trambolha

e nesse trambolhão devemos

marcar o inicio do estado posi-

tivo da sua carreira.

Não pense, leitor amigo, que

S. Ex.“ verá. então claro no seu

passado e presente, aprovei-

tando as suas lições para o fu-

turo. Não! O sr. Vilhena será por

fim o Hamlet da politica por-

tugueza-espirito poderoso em

desequilíbrio, monologando ex-

tranhas imprccações aos homens

maus que o não comprehendc-

ram.

Se chegar a esse tempo, o sr.'

José Luciano dir-lhe-ha: vae

para um convento! vae para um

convento! Mendes do Rio.
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Generosa mocidade,

Cujo peito amor encerra,

Procurae a Caridade

Que fugiu da nossa terra

E talvez ande, a chorar,

Perdida nalguma serra,

Triste e só, quasi a esticar.

E se tiverdes a dita

De, viva, a caçar por lá.,

Conduzi-a, coitadita,

Rapidamente p'ra cá,

Que sem ella, Deus dos ceus,

Sómente por aqui ha

Forrelas como judeus.

Salvo honrosas excepções

D'alguma alminha altruista,

Vejam lá quantos varões

Figuram, d'Eixo, na lista

Da subscripção que patente

Temos aqui bem á vista,

E digam depois á gente

Se o tal analphabetismo,

Stygmatisado, a meu ver,

Por mero dileitantismo,

Não hacde sempre viver,

Havendo tão pouco quem

O ajude a bem morrer,

Oñ'ertando algum vintem.

Pobresinhos d'esta aldeia,

Famintos de luz e pão,

Vendo a lista, ha logo ideia

De praticar bella acção.

Que nenhum de vós s'exima

A beijar, mui grato, a mão

Do Conselheiro Reis Lima.

.El- Vidalmrgrr.

_k_

CARTAS lilllilllll

Meu amigo:

Se a noticia do reappareci-

mento do seu jornal me trouxe

muita alegria, a sua leitura tem-

me enchido de tristeza.

liu explico-me: Estava de ha

muito convencido que a nossa

terra carece absolutamente do

que se costuma chamar «inicia-

tiva›-, mas suppunha que o mesmo

acontecia em todas. Pois foi o seu

jornal que veio desilluJir-me-c a

uma desillusão succede sempre a

tristeza.

Lamentava eu que em Eixo

não liouiesse homens capazes de

se interessar pelo bem" publico;

muitas vezes até me chegava a

indignar, E isto acontecia-me,

quando, por exemplo, me punha a

pensar no desleixo da commissão

de beneficcncia que alii temos

crcadn hu mais de qUatro annos.

mas que-até sinto vergonha de

o dizer -arnda não fez nada.\

Eu tinha momentos derindigna-

ção. é Certo, mas logo me arrepen-

dia e me resignava. porque sup-

 

Como eu entrei

em Lisboa

No tombadilho do círagzraya,

pela manhã brumosa, sob u lllsllgt)

de uma chuvinha nieúla e irritante.

O cornriiçndador, que mosti ava con

sas a \'lelilS PdSSiIgCHOS, C0an CU,

de primeira viagem á Europa, es-

petando para a frente um dedo _-

o furabolos «catliegorico e sabio,

indicou:

- A foz do Tejo. . .-fazendo

lembrar o conselheiro Accacio,

quando, d'um alto qualquer de

Lisboa, mostrava rá sua respeita-

vel amiga e senhora», num gesto

largo de mão espalmada :

_Senhora Dona Luiza, o Te-

jo E . . .

Confesso que a afñrmação so-

lemne do commendador, aquelle

indicar seguro e irrefutavel do seu

dedo, todo malhado de placas pro-

venientes d'uma molestia do ñga-

Correio do Vouga

punha que era commum a todas o

que se dá na nossa terra.

Hoje“indigno-me, mas não me

arrependo nem me posso resignar.

E foi o Seu jornal que me levou a

esta' disposição de espirito.

Por meu mal, não sou capaz

de o pôr de lado, emquanto o não

ler até aos annuncios. Tem sido

exactamente nestas minuciosas lei-

turas, e, quando já quasi pelos

annuncios dentro, passo curiosa-

mente os olhos por corresponden-

cias de terras que, as vezes, nem

'de nome conheço, que eu encontro

motivos para tornar inabalavel a

minha indignação.

V. já me tinha affirmado no

seu jornal que em algumas terras

as commissões de beneñcenciat êm

dado optimos resultados, porque

os seus membros deitaram mãos

á obra com muito boa vontade.

Mas, que quer, meu amigo, eu

não acreditei. Sou rude em dizer-

lhe isto, mas sirva-me de des-

culpa a franqueza.

Eu não o pude acreditar, por-

que não podia convencer-me de

que a minha terra, até sob o ponto

de vista da iniciativa de que care-

ce absolutamente, i'osse inferior

às outras!

Parece que v. adivinhou que

eu precisava de provas para abrir

bem os olhos e para me libertar

d'este maldito chamrt'm'smo, que a

muita gente faz pensar que sou

d'Agueda, e aprsscntou-m'as, pu-

blicando as contas da Commissão

de Vallongo do Vouga de que eu

nunca tinha ouvido fallar, mas que

já. é credora da minha sympathia.

Ah! meu antigo, então sim,

então é que dolorosamente me

convenci de que nem em toda a

parte as coisas correm como ahi,

nesse adoravel cantinho de Por-

tugal por que são todas as sauda-

des que me trazem o coração a

transbordar. . .

Como eu senti que a tristeza

me avassalava, ao percorre a lis-

ta dos subscriptores da commis-

são de Vallongol Como eu tive

vontade de, mesmo de tão longe,

gritar toda esta inabalavel indi-

gnação aos ouvidos dos nossos

conterraneos que ainda dão conse~

gtiiram sequer apresentar umas

contas. . . com dir/ici!!

No meio de tudo isto uma coisa

apenas me consola: é que V. tenha

iniciado, por meio da subscripção

aberta no seu «Correio do Vouga»,

uma obra bem mais vasta do que

aqUella que por ventura poderia

realisar a commissão, se traba-

lhasse. ,

E, sendo assim, como hei-de

eu comprehender que V, fosse of«

ferecer o seu auxilio ú commissão,

lh'o olTerccesse até por mais do

que uma vez, mostrando que tem

bôri-vontade de lh'o prestar?

V., meu antigo, é que precisa

LlC qULÍlT'l 0 :'lLlellC, para que POSSH

vêr realisada a sm ob'a.

Bem sei que esta não se pôde

levar a cabo em dias nem em me

les. São PI'CL'IN'OS ÉIÚHUS, lllílS POI'

 

do, produziu no intimo uni

abalo fundo.

meu

Bastas vez:s, durante a deli-

ciosa traxessi», a preoccnpação de

estar caminhando para il Europa

me assaltam. Porque, aliiial de con-

tas, iiãri c ;issiiii se n mais aquellzi

ch uni cidadão LlO N-'vo Mundo

chega ao Velho e o pisa e n°elle se

installa.

Essa coisa, então. de Portugal,

Lisboa, oTejo, os descobridmes, as

caravellas, as tradicçõcs, as glor ias,

que a _gente estuda, em menino,

para fazer exame de Historia e.

depois, moço. cita em artigos de

jorna! e' discursos de sobremeza,

se chega a ser respeitavel de lon-

ge, assim cara a cara, ali z't mão

de semear, assume proporções es-

magadoras, põe um nó na gargano

ta ao menos impressionavel dos

homens, faz embatucar, mesmo um

blagueur da minha força.

E embatnquei; confesso, e_ fi-

quei para ali bastante atrapalhado1

emquanto o dedo do commendador

' isso mesmo, a coadjuvação é mais

precisa, para evitar que V. desa-

nime.

Essa coadjuvação tem-lhe vin-

do por emquanto, pelos nomes que

vejo na lista, em grande parte de

quem talvez nem conheça Eixo,

mas isto é evidentemente a prova

mais completa de que a sua obra,

de largo alcance social, mereceu

sympathías.

Bastava ella, meu amigo, para

podermos dizer que o seu jornal é

util, mas eu, recordando-me da

ultima palestra com que entretive-

mos uma deliciosa tarde de fim de

junho, bem “sei que V. irá mais

longe, se por ventura os nossos

conterraneos se convencerem de

que é preciso não continuar pa-

tado.

Basta, por hoje, meu amigo.

Pelo que ahi tica, mostro-lhe que

accedi ao immerecido convite para

collaborador do seu jornal. A cul-

pa foi sua. Ature-me, portanto.

Não sempre, porque já estou ve-

lho para estas coisas, mas de vez

em quando ahi, irá uma carta so-

bre coisas do nosso Eixo que eu

desejaria ver como nos tempos das

caldeiras em que v. ainda não era

d°este mundo.

Foi esse o seu periodo de es-

plendor. Atravessa, agora, a phase

de decadencia. Trabalhemos, pois,

pelo seu rejuvenescimento, e para

isso conte sempre com o humilde

esforço do

Seu amigo

04. (B. C.

 

NOTICÍARIO

Falleclmcnto _ Na avança-

da edade de 90 annos, falleceu no

visinho logar d'Azurva, no dia ii,

a snr.“ Maria Marques.

Era uma santa mulher que go-

sava da estima de todos que a co-

nheciam, sendo a sua morte mui-

to sentida.

Apresentamos as nossas since-

ras condolencias a toda a familia

enluctada.

Calllsto Saldanha - Partiu

para o Rio de Janeiro, onde se de-

morará algum tempo, o nosso pre-

sado amigo snr. Callísto Dias Sal-

danha.

Fôram despedir-se d'elle a bor-

do do vapôr nAvon», em que em-

barcou, entre outras pessôas, as

suas gentissobrinhas, em"“ senho-

ras D. Cai'minda e D. Belmira

Saldanha, o seu irmão e nosso

amigo, snr. Manuel Saldanha, o

snr. dr. Alves de Sousa e sua ex.“

esposa, o nosso amigo snr. Aris-

tides de Figueiredo e sua ex!“ ir-

mã, snr.l D. 1\ilaria Alcide Figuei-

redo. e os snrs Antonio dos Sin

tos Bernardes, Manoel Nunes da

Fonseca e M. A. de Brito.

Foi uma despedida ali'ectuosis

~ima, que bem mostra a sympa-

ihia de que gnsa o snr. (.allisto

Saldanha entre as pessoas das suas

relações. ”

 

L'UllllllUíhil il furar 0 espaço em

informacões precrosas.

O Amguiy'a parecia cural-o

d“aquelia by imiena de mau temp“

que o ñzc-ra andar toda a rinite

'US bordos, Eis animadas. Agora

caminhava macio e .sereno, bufan-

.lo fumo negro, ari-ando. cariçrrdo

de carregar durante 13 dias aquel-

lzr gente toda, cada dia mais pesa-

.ia, á força de comer, como se co-

me a bordo des-abaladamente.

Os passageiros subiam á tolda,

Com caras patibulares: muito ama-

rellos, grandes olheiras, beiços ar-

roxeados, todos com ares de de-

functos, desenterradOs de fresco,

para votar n'umas eleições.

E Lisboa ia surgindo ante os

meus olhos avidos de a conhecer.

ou, melhor, de a reconhecer tanto

d'ella sabia eu, de lêr e omrir di-

zer, sem que o tal nó de emoção,

o tal engang de respeito-murro

semelhante ao que me vencia, em

rapazito, quando, pelas férias, vol-

tava do internato e chegava ao

portão de casa-me deixasse vol-

  

O snr. Saldanha oñ'ereceu aos

seus amigos um, delicado «capo

d'agua», trocando-se alguns brin-

des.

Associamo-nos do coração a to-

das as manifestações de estima e

sympathía feitas áquellc nosso ami-

go, desejando que tenha uma via-

gem muito feliz. -

Nova residenela - Fiiou a

sua residencia nesta villa o nosso

presado amigo, snr. Paulo Morei-

ra, dignissimo empregadodas Obras

Publicas do districto d'Aveiro e

genrcrdo nosso conterraneo e ami-

go, snr. José Antonio de Carvalho.

Concursos - Foi mandado

abrir concurso, por 3o dias, para

recebedores de concelho. Os re-

querimentos devem ser entregues

na direcção geral da thesouraria

ou nas repartições de fazenda dis-

trictaes. i

¡ash-noção primaria-Foi

provida_ definitivamente na escola

de Cacia a snr.a D. Ramilda Qua-

resma.

- Foi promovido á 2.“ classe,

o snr. Joaquim José Pires, pro-

fessor da escola de Villarinho do

Bairro (Anadia).

- O conselho superior de ins~

trucção publica, na sua sessão de

quinta-feira, approvou um pareCer

favoravel á creação d'uma escola

mixta em Boltiar (Aguada).

Transferencia - Da comar~

ca de Tavira foi transferido para a

de Maira o snr. dr. João Duarte

Sereno, meritissimo juiz de di-

reito.

Juramento de bandeira-

Deve realisar-se hoje, pelas II ho-

ras da manhã. no quartel de infan-

taria 2.1.. em Aveiro a cerimonia

do juramento dos recrutas. O acto,

que será realisado com toda a so-

lemnidade, deve ser muito concor-

rido.

NOTICIAS. PESSOAES

ESTADAS

Estiveram, ultimamente, em Aveiro,

os nossos amigos. srs, Sebastião Gorncs

de Magalhães, Manuel Maria Amador,

.lose d'Almeida Salgado. Francisco Gas-

par Ferreira de Carvalho Affonso, 'Drs.

José Rodrigues Sobreiro e Florindo Nunes

da Silva.

_Tambem esteve em Aveiro. na ul-

tima quarta-feira. o sr. Joaquim l.. G-

Moreira, dignissimo proprietario das im-

ortantes agencias de passagens para o

razíl e Africa, estabelecidas naquella

cidade, Braga e Vianna.

-De visira ao nosso presado amigo

sr. Alexandre Nunes Vidal e sua irmã. a

EL"" Snr.a l). Maria Nunes Vidal. distin-

ctos professores em S .loão de Loure,

“estiveram nesta freguezia, ao ultimo do-

mingo, os seus paes e irmãos.

-Com a snr.' Maria Saldanha, esteve

na ultima sexta-feira no Porto onosso

conterraneo snr. José Maria Simões Pc-

reira.

ANNiVERSARii§

Pelo seu anniversario natalicio, que

nassou na ultima segunda-feira. felicita

mos o n0sso amigo sr Joaquim de Mattos

A-la, distincto professor na Borralha

(Agnedaj,

 

tar á tagnrcllcc habitual de cava-

valheiro que está nas sua; sete

qliliitris, ein toda H parte, mesmo

na quinta . dos outros.

Mal porem. o barco l'undeori e

rins amigos Subiram para bordo e

me abraçarziin. engtisgo e nó des

:lpprll'CCtl'JllTl e cuinecei a sentir-me

Como peixe niagna. E digo peixe e

não phoca-como talvez mais ca-

lhasse a quem e Phoca de pseu-

donymo-porque creio não ser ja

segredo para ninguem a proprie

dade que as phocas, com o ser

amphibios, teem, de tanto estar em

casa do sogro, nlagua como em

terra.

- Quando puz pé no caes, então

considerava-me já dono dlisto tudo

e. momentos depois, emquanto ro-

dava por essas ruas no automovel

do dr. de Teíl'é, era de vêr a cara

de espanto do chaufcur, ao vêr-me

cumprimentar para um lado e ou-

tro, tal qual o dr. Affonso Pena,

quando passeia na avenida Beira-

Mar, no Rio, em tarde de corso.

Conhecia toda a gente, até mes-

PARTlDAS E CHEGADAS

Depois de ter passado algum tem-

po na capital, regressou a esta villa a sr.l

D. Leopoldina Fernandes, acompanhada

dos seus filhos. a snr.' D. Alcide de Fi-

gueircdo, e o nosso amigo sr. Aristides

de Figueiredo. '

-- Tambem chegou aqui. vindo da ca-

pital, para _onde tinha partido ha tempo,

o nosso amigo snr. Sebastião Pereira de

Figueiredo.

-Vindo do Brazil, chegou á capi-

tal, no dia 8, o nosso amigo snr. Manuel

Marques Saldanha. D'aqui o cumprimen-

tamos, desejando que tenha chegado

bem. .

_Partiu para Pernambuco (Brazil) o

nosso amigo e assígnante snr. Severino

.lose de Sousa. Desejamos que tenha

bôa viagem. 4 _

-E' esperado, brevemente, aqui. o

nosso presadissimo amigo sr. José Anto-

nio de Carvalho Junior, que ha alguns

annos se encontra no Brazil. Vem acom-

anhado da sua Em"" esposa, a snr.' l).

iatriz d'Almeida, gentilrssima ñlha do

nosso saudoso conterraneo, snr. João

Fernandes d'Almeida.

-Com demom d'alguns dias, retirou

do Porto para a sua casa de Britello

iPonte da Barca) o nesso amigo sr. Abel

Manços d'Araujo Barros. _

_+__-

Subscrapçao aberta afa-

vor dos alumnos necessúados

das duas escolas otlieiaçs d'esta

villa e dos nossos conterraneos

extremamente pobres e impos-

sibilitatlos, por falta. de saude,

de ganharem os meios de sub~

sistencia.

iv

Lista dos subscriptores:

Alfredo (I. dr' Magal/cães. . . *10.5000

Aiigr-Io l'irlu( . . . . . . 53000

I). Jill/'riu L. (los livia r' Limn . !$000

l). Elisa ilus Ilris r' Lima . . 200

1). Amelia dos [luis L' Lima . *200

l). Bea/ri: dos Hr'is 1.' Lima . '300

Josi? Fr'i'rrira rh' Magalhães . í,$l)()U

Um wrong/nm , . . . *3,8000

lt'm'imnrjn (Iris Sun/(Is I'ayimir'o JUO

Ur'st'mlmrymlm' Marim-I ;1. dos

[iris e [Jum . . . . . 'Ii',#UUU

Dr. Ia'rlrurrrln (in Maura. . . 5.3000

Surto-inn José dc Sousa . . . ?$000

Antonio :Iris Surdos Brriiniuhw !$500

Um. (“MMN/nu) . . . . . . 'JUU

Frunrisro .loiro li'.-l')ll(7')'illl . :$000

Alipio Zliris Mariotti/n. . . 4.31100

Ánlmrin ih¡ (Jarinu ;lirig/(rllil'ivs. ?$000

Lino Aguiar . . . . . '13000

.Iris-ri .luar/nim rir( (Jus/rt . . . :'00

José !ln (Jim: Grrn'írln Junior , -er

Angus/u Gonçalves' FI'r-iirnulr's. !IISHUU

Airttmiu MMN/::s Fertiunn'r-s Iii-

(Jt'it't'). . . . . . . . iuJSrrim

Manim¡ li'it'irrr ¡Jimis . . . 93H01)

Minnie¡ l'ii'r'ulu «ln Norcon-u 'I$UUU

.S'rmriira . . . 77 'JUU

Todos os nossos contei-r: -

neos, que queiram subscrever,

podem dirigir-se á Ex.“ Senho-

ra D. Maria Lucia. (los Reis e

Lima e aos snrs. D1'. Eduardo

de Moura, Antonio Simões da

Silva e Avelino Dias (lc Fi-

gueiredo, cm Eixo; Manoel Dias

Saldanha, em Lisboa., Rita Au_

gusta, ir." 1t)0-1,“; e D1'. Alfredo

de Magalhães, no Porto, rua de

b'. Miguel, n.o 36.

 

rnu ir gente desconhecida, rito pat-

¡ecid.r a viu com o pessoal que

quatorze dias antes deixara na rua

d-I lluvldu¡ e na Avenida Çciiliul.

bómuiite, os de cá andavam ciin

.sobretudos abutoados e de Im.:-

grossas, ao passo que os de la tr-

i'iliatii ticndu em palctots de bi iiii..,

.Jesabt'triadissinios As .senhoras,

do rosto para baixo, luZ.ilIll u dri-

Íei'eiiça que hu entre os hnlins e us

draps, mas do rosto para cima

eramos mesmos chapeus collosaes,

com as mesmas mil Coisas sobre

os tejadilhos.

Tudo semelhante, tudo pareci-

do... Pois se até o D. Pedro l,

que lil ñcrira no Rocio, vinha eu

encontrar, no Rocio tambem, com

uma mudança apenas: é que aptid-

ra do cavallo ---o Corisco, como

n'uma interview que d'uma feita ñz

com a bella estatua, afiirmou S. M.

chamar-se o seu nobre bucephalo

«e não tinha bugres a volta. Nem

bugres, nem tamanduás.. .

A' columna, á entrada da Ave-

nida, tambem disse um adeusinho



 

_.-em...“

  

   

  

CONGRESSO

 

Por iniciativa da Camara mu-

nicipal de Lisboa, deve realisar-se,

em abril do corrente anno, um con-

gresso municipalista. Para tratar

d'este assumpto foi nomeada uma

commissão de seis vereadores que

resolveu dirigir-se, desde já, ás

municipalidades do paiz, solicitando

a sua adliesão ao congresso.

FESTA, DA ARVORE

 

Realisou-se, na quinta-feira, pe-

la primeira vez, no Porto, a festa

da arvore. Foi promovida pelo

nucleo central do norte da Liga

Nacional de Instrucção e nella to-

maram parte, em numero de oito

mil approximadamente, as crean-

ças de todas as escolas ofiiciaes e

de quasi todos os collegios d'a-

quella cidade.

DECRETOS DIGTATORIAES

A

Reuniu na sexta-feira, com a

assrsrencra do snr. presidente do

  

João Franco, especie mente o refe-

rente a instrucção publica.

FAMlLlA .REAL

 

Encontrain-se, desde quinta-fei-

ra, em Villa Viçosa, s. m. el-rei D.

Manuel e a rainha sr.n D. Maria

Amelia.

Visitou-os, no dia i2, o Rei de

Hespanha que chegou d'automo-

vel. pelas ii horas e 15 minutos

da manhã. Affonso XIII viaja sob

o mais rigoroso incognito, e diz-se

que a sua visita ao sr. D. Manuel

, não significa mais do que uma

prova de affecto pela familia real

portugueza.

CALULLE MENDES

 

Esma gado pelo comboio em

que seguia para a sua casa de Saint

Germain, arredores de Paris, falle-

Ceu, na noite de domingo para se-

gunda-feira, o notavel poeta e dra-

maturgo francez (Iatulle Mendes.

O seu funeral, realisado civil-

mente, foi imponentissimo, usando

em primeiro logar da palavra jun-

to da sepultura o seu amigo e

confrade Jean Richepin.

Crlllllic Mendes, que era um

grande amigo de Portugal, tinha

ca -rlgtins parentes que vivem em

Vizeu.

Os seus amigos e admirado

res nomearam já uma commissão

para tratar de erigir-lhe um mo-

nuiiieiito.

de_ariiigo da familia, porque, logo

na primeira mirada, descobri-_eu

Sou Iltllllt) physionomiSia-que era

a\Ó \lÓ obeliseo da nossa Ai'eni la

O que ha é '.jIlC o obelisco é iiiui-

to IIIeIlOl' Mis tambcn'ié muito

noto e, CiuH certeza, ainda CIC\CC

U- actores, nas iiiimediiiçGL-s

dos iIie ilt'Os', eram os mesmos

actores que lei representam e-di-

Zem os espectadores, mas eu não

CI'CIU ~ fazem beneficios...

E o Campo Grande? .. Pois

1'15““) ternos tambem um Campo

Grande, com todas as lettras, per-

to de Santa C"uz › não da Santa

Cruz. hoje Brazil, mas da outra,

onde tica o matadouro? Verdade é

que, no Campo Grande carioca,

em \'ez de passeios elegantes., fa-

zeinse apenas manobras militares,

mas deixem la que, aos domingOs,

no_ de cá, não hão-de faltar tiro-

teiOs de olhares, escaramuças de

lactÍCa, . . amorosa, sem fallar nos

pés... *alferes.

Tudo, pois, igual, tudo... a

excepção do dinheiro. . . 

conselho, a commissão do bill da

camara dos deputados, tratando dos

decretos dictatoriaes ublicados por

l
11

de Mattos, natural de lhomar,

  

  

DURANTE A SEMANA ' llllS NUSSUS llllllll SPUNDENTEÉ_

“ Lisboa, l l

Afinal, não se realisou no dia

8 o julgamento da celebre Joseplia

Maria, accusada de ter assassina-

do a varina.

Porque desejava assistir ao jul-

gamento, dirigi-mc para o tribunal,

as onz: horas da manhã. Quando

cheguei, encontrei já grande nu-

mero de pessoas, na maior parte

varinas, e, entre esias, os paes da

pobre Maria dos Anjos.

Todos desejavam vêr a cara da

supposta criminosa, mas o official

furtou-a á curiosidade dos assis-

tentes, introduzindo-a no tribunal

por uma pn'ta das trazeiras do

edificio.

Apenas se soube-misto, entrou

toda a gente de'repelãçmo tribunal,

indo encontrada já 'Sentada no

banco dos reus.

Pela minha parte, não posso

dizer qual o aspecto que apresen-

tava, porque não consegui vêr-lhe

a cara.

O julgamento, que não se rea-

lisou por faltarem algumas teste-

muchas de accusação, foi addiado

para o proximo me' .

Lá estaremos, se nos sobrar

para isso tempo.

la-nos esquecendo de referir

que as varinas tentaram fazer jus-

tiça pelas suas mãos, sendo pre-

ciso intervir aguarda municipal.

-Afim de tratar dos seus ne-

gocios, retirou para S. João de

Loure o nosso amigo sr. Joaquim

d'Oliveira, que tenciona regressar

brevemente a capital.

_Deve realisar~se, brevemente

o consorcio do sr. Antonio Mar-

ques da Silva, de Cancllas, com a

formosa e gentil menina Helena

da Costa Mortagua, natural de

Estarreja, ambos aqui residentes.

Pelas suas bellas qualidades

são dignos um do outro, e, des-

de já, lhes desejamos muitas ven-

turas.

_Chegaram a esta cidade os

primeiros casaes de andorinhas.

Annunciam-nos a primavera, a

estação das flores, do amor, da

alegria.

Bemviudas sejam!

-Suicidou-se, hontem, Maria

mas que vivia aqui como creada de

serviu-Ewald“.

Costa (le Vallmle, S

Foi aqui recebida com geral

contentamento a noticia da no-

meação _do noSso presadissimo

amigo e conterraneo ex."'° sr. dr.

.IOsé Rodrigu;5 Sobreiro para o

logar de corisei'vudnr da comarca

de Vagos. _

Esta nomeação deu logar a

_____________

Ah! esse, meus amigos, é dif

ferentissimo, com essa piada in-

ventada não se¡ por quem-*e não

lhe dou parabens por a invenção -

de o tornar forte cá e la fracU. .

E que fraqueza, l) Lis do ceu, que

fraqueza! Tao grande, ella, e tão

rija a fortaleza da RlTltthH- ltizita-

na, que só se póde ter bem idéa

do caso, estabelecendo a seguinte

Compai'açao:

-() nosso «arame» (no Rio

chama-se arame ao dinheiro) o

nosso é arame liso, singelo arame

de... gallrnheiro e o portuguez e

arame grosso, para cercas, arame...

farpado. .

O caso é que quando, ao com-

prar um Chapeu de côco, logo no

dia da chegada, o homemsinho da

chapellaria me declarou que o pre-

ço d'r sympathico traSte era apenas

25250, olhei para o sujeito, Com

um ar de piedade e pensei com-

migo:

_Coitado do homem l. . .

louqueCeu, de repente. ..

Repeti a pergunta:

En-

  

descomentamentos na facção do

partido progressista d°aquelle con-

celho que obedece a cheña do sr.

dr. Mendes Correia. Deu logar

até a que o «Correio de Vagos»,

orgão dos interesses d'aquella fa-

cção, se declarasse desligado do

partido. Tudo isto seria motivo

para largos contos, se Porventura

o «Correio do Vougax não tivesse

por norma- não se envolver em

questões d°esta natureza.

ÀRespeitando, pois, a sua orien-

tação, Iimitamo-nos a dizer que

julgamos justissima a nomeação do

snr. dr. Sobreiro, a quem enderes-

samos sinceros parabens. bem co-

mo a sua exm." mãe D. Maria Can-

dida Soares Sobreiro.

-Vicuma d”uma congestão pul-

monar, falleCeu no dia 15 p. p. o

tamanqueiro Manoel Vieira Rito.

Contando apenas 28 annos, era

um bom rapaz, inuitotrabalhador

pelo que foi muito sentida a sua

morte. No cortejo incorporou-se a

Irmandade de No›sa Senhora do

Rosario de que o extincto fazia

parte.

Que descance em paz.

- Dum ataque de grippe acha-

se completam-:nte restrbelecido o

ex“” sr. dr. Antonio Emilio d'Al-

meida Azevedo meretissimo Juiz

de Direito na comarca de Anadia.

-C.

Arrancada, 5

Tem causado verdadeiro entu-

siasmo nos espiritos a maneira

nobre e alevantada por que a Cá-

mara Municipal do Porto sabe

reclamar as suas regalias, E” que

o Porto. de velhas e gloriosas tra-

dições Iiberas, ha de ser sempre o

inapagavel pharol, á luz do qual

se vêem as regalias que a Nação

assistem e que Os governos lhe

negam.

Evidentemente, nada mais ini-

quoado que a tutcila que o governo

impos aos muntcrpros.

Se quizermos lançar uma vista

d°ollios sobre os actos dos nesses

governos, veremos, clarevidente-

mente, que a tutela lhe assentava

muito melhor do que a's Camaras.

Não quero diZer que estas tam-

errar é proprio do homem-o que

que quero dizer é que nada se

lucra quando se emenda um erro

com outro ainda maior.

A falta de regalias municipaes

é o aniquilamento das forças do

povo, da Nação. Tudo isto fica um

simples feudo dos governos.

Ora isto não pode ser admit-

tido no seculo XX! E preciso que

os municípios, a exemplo do Porto,

pugnem pela sua emancipação de

tão nefanda tutela!

E. senão. vejamos as conse-

quencias que d”ella véem:

As Camaras tem a seu cargo

um certo numero de melhtu'amen-

tos publicos.

Destinam para elles as respe-

 

~ Quanto costa?

- Salb'cl v. ex.“ que 239250. . .

E' artigo de primeiríssima .. Não

encontra ir. ex.“ em parte algu-

ma

Não ouvi mais. Ainda se des

Culpava' . E chamava-nie \ó-

cencia. coisa que ninguem me clia-

rr-ára até então -~e nllienr que me

teem chamado nomes, por eSse

mundo aberto e sem porteira...

Quasi desmaiei!

Dois mil duzentos e cincoen-

tal. . . E eu, que nunca comprára

um animal d'estes por menos de

zõmoool. .. 'l'ive medo que o hn-

memsinho se arrependesse e gritei

logo:

-Qucro dez chapéus l. ..

E então, quando soube que se

faz um bello fato, com botões, ca-

sas, bolsos e tudo por 16-3000!

Fiquei maluco, palavra que fiquei,

eu que pago no Rio 1803.5000 por

um terno de paletot.

- Dezeseis mil reis!... E,

sobretudo, um sobretudo por

1435500!.- .--repetia a todo o ins-

dtiplo e pelo triplo o valor dos

seus trabalhos, que é para com-

pensar os interessados do damno

que lhes

por tanto tempo. E, ainda assim,

nao têm, ás vezes, quem as queira

servir. E' o calote-C.

 

constituido:

bem não tenham errado- porque-

 

ctivas importancias, que os gover-

nos levantam, para de novo lhes

enviar, quando estiverem conclui-

dos os trabalhos. Mandam-se fazer

estes trabalhos e enviam a factura

ao governo para de novo recebe-

rem d*elle a dita importancia. Mas

qual?! Essa importancia não existe

mais nos cofres do estado! Já

nem do fumo s'e lhe sabe! E ahi

ñcam os trabalhos por pagar an-

nos e annos a ponto de, não pou-

cas vezes,

mandadas, pelos seus credores,

sem afinal culpa nenhuma terem,

por essa falta de pagamento. Como

é que o estado pode desviar o

dinheiro do seu fim, para outros,

para que não foi votado? E depois

o seu argumento falaz e: esgotou-

se a verba-não ha dinheiro! Como

diabo é que a «verba se esgotou se

aquillo para que _foi destinada

ainda está por fazer ou por pagar?

E” porque levou outro caminho.

as camaras serem de-

Resultado: as camaras pagam pelo

causar- o desembolso

Troviscol (O. do Bairro) ll

A convite do muito digno pro-

fessor de Oliveira do Bairro, sr.

Manuel da Maia Romão, reuniram-

se na escola da sua regencia, no

proximo passado dia 6, todos os

professores do concelho, excepto

os da

marrosa), afim de fundarem o Cen-

tro Escolar e elegerem um dele-

gado á séde do seu circulo escolar

(Anadia) que juntamente com os

de todos os restantes concelhos do

mesmo circulo elegesse o mem-

bro do Directorio que ha de ser-

vir no trienio de i909-igi i.

Quinta Nova e Bastos (Ma

O Centro Escolar ficou assim

Presidente - Manuel da

Maia Romão; vice presidente, D.

Margarida

professora de Oliveira do Bairro;

Iluzinda de Castro,

The s o u r e i ro, Manuel José

d'Oliveira, professor de Oyã;

i.°-secretario Antonio Joa-

quim de Carvalho, professor de

Mamorrosa;

2.” secretarto, D. Ernestina da

Conceição Rocha, professora do

Troviscal;

Vogaes, D. Anna Augusta Dias,

professora da Pallraça e D. Euge-

nia Pinto de Miranda, professora

de Oyã; e os srs. José d'Oliveira

Pinto de Sousa, professor d'aquie

Rodrigo Nunes Calado, professor

da Palhaça.

Para delegado á sede do circu-

lo, escolheram o sr. Manuel Al-

meida de Andrade, professor da

Periães (Oyã).

--Uma ñllia do sr. Manuel St

niões Ferreira, da Povoa do For-

___________.__-

t-inte e resolvi Comprar logo, não

dez fatos e 'vinte sobretudos-o

que seria nada -nias um alfaiate

inteiiinho, uma lahrica de tecidos

de lã e um cavallo magro para

fazer botões de osso_

E Uiti par de bonitas por 647000.

Com as siilas muito largas e tão sa

lieiiies que até se póde ganhar di-

nlrerio, carregando gente nos es

tribos ' Palavra que é d”uma pes

soa lnstimar ter sÓ dois pés. ..

E um moço para fazer um re

cado por too réis?! Esta claro

que passei um dia inteiro a man

dar recados a pessoas que não co

nheço, ao Dáfiindo, a Algés, a

(lascos de Rolhas, só para apro-

veitar a barateza.

:se

O resultado de tudo isso, de

toda essa modicidade de preços,

de toda essa fortaleza do dinheiro

foi que, se não tomo a tempo as

minhas providencias, a estas horas,

em vez de estar a escrever babo-

seiras, estava para ahi, num can-

to da rua, de mão estendida, a

    

  

  

  

  

  

no, de nome Maria Rosa, acaba

de ser atacada de loucura branda,

ao que nos dizem. Muito senti-

mosa infelicidade da nossa visinha

e da sua familia e aqui lh'o dei-

xamos declarado. Mas não menos

nos entristece o dizerem-nos que

andam com a infeliz por casa de

bruxas e dum padre qualquer que

ha ahi para os lados de Aguada

de Cima e que desprezaram os

sensatos conselhos do sr. dr. Pi-

nhal, que a mandou ir

pital Conde Ferreiral omo isto é

ara o hos-

triste!... E não haverá um meio_

de acabar, por uma vez, com esses

charlatães, que por ahi abundam?

- Gil'

+-

EXPEDIENTE

Pedimos aos nossos ob-

sequiosos assignantes o ía-

vor de nos prevenirem, sem-

pre que mudem de residen-

cia, ou quando não recebam

o jornal.

Toda a correspondencia

déve ser dirigida para o dl-

rector do jornal -B. de s.

Miguel, ali-Porto
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RUA DO GRAViTo

AVEiRO

 

Tem sempre á venda, por pre-

ços modicos: mausoleus, campas e

lousas,.em grande quantidade e de

_todos os tamanhos, para bancas

de cosinha, depositos de agua, te-

lhados e escolas.

Encarrega-se da construcção de

jazigos, dentro e fora da cidade,

fornece desenhos para os mesmos

e cantarias de granito, pedra bran-

ca e pedra.. lioz.

Tem tambem, em Eixo, arma-

zem de cliicoria, onde se encontra

sempre grande porção d“este pro-

ducto, da melhor qualidade e pelos

preços mais rasoaveis.

Satisfaz, promptarnente, qual-

quer encommenda.

WWWW'F¡WWWWWWW

slippllcal', num tour ue \UZ muito

elinradinho, muito fatilluso-quc é

o toni de preceito para provar que

o camarada esta mesiiir- eu¡ peti-

ção de iiilscrla, a pai-r e lul'uiila:

-Pelas suas tllllllnllas, meu ri-

co beinfeitor, pelas chagas de seus

parentes, favoreça com uns cinco-

ieisitos um pobre biazileiio, \icti-

.na dos enganos do dinheiro for-

te .

E, d'ahi, talvez os leitores da

Illusti'ação Porri/,quem Cstlmztssem

que se isso se tivesse dado, pois,

estariam livres da tiras-sada ue atu-

rar esta.. .

Por modestia, deixo em

reticencias a classificação d'esta

chronica. Cada qual que substitua

os tres pontinhos pelo que mais

lhe agrade... Sem cerimonia...

A' vontade. . _

 

BAPTlSTA COELHO (joão Phoca).

(Da Illush'ução Pai'liiniie:a_l.
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VIEIRA DA COSTA

E

OS TRISTES

POR

FRANCISCO BARROS LOBO

Livraria. editora de Gomes de (Turm-

lho --- Rua (la Prata. !58 e !fm-Lisboa.

lllllEllil) DE lllDElRAS

AMERICANAS

' ENXERTOS c BARBADOS

 

Enviem-se preços correntes.

JOÃO SALGAoo

Estarrêja--FERMELÃ

  

A. B. C.

ILLUSTBADO

POR

ANGELO VIDAL

A' venda. em todas as livrarias.

2.' edição.-Broch. 60 reis, cart.

ioo reis.

Convencido de que «a facili-

dade da leitura está para a creança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letras», pro-

curou o auctor, n7este modestis-

simo trabalho, conseguir este lim

por meio de desenhos mnemonicos.

A acceítação que este livrinho

vai tendo, anima-nos a recommen-

da-lo ao professorado.

Quadros parietaes d'este me-

thodo: - Collecção de 12 quadros

.em papel, 306 reis. Colleccão de

12' quadros collados em cartão,

2:?300 reis. '
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SUCCESSOR J. PEREIRA DA SILVA

44, Largo dos Loyos, 45-PORTO

Ultimas publicações:

- BHIMMIllBl EliMEllllll

llNllUll PORTUGUEle
PARA

USO DOS ALUMNOÊ'

1)*INSTRUCÇAO PRIMARIA

Elaborada segundo ou actuou progummna

POR

llLllIllIIl llE Sllllll

3.- EDIÇAo MELHORADA

Este compendio facilita o ensino,

tornando-o muito simples, pratico

e intuitivo. 'l'eem nelle um va-

lioso auxiliar os snrs. professores,

porque toma :is creanças (l'uma

grande suavidade e, portanto, ex-

tremamente facil, esta disciplina

tão ardua, tão complexa.

Certonado 150 réis

PRÓGRAMMAS "ó'msreí-

CÇÃO PRIMARlA-Com modelos

para requerimentos de exames de

instrucção primaria. BMIIIHIIO 60 lllIS.

-TABnADA e noções de

Arithnietica e Systeu'ia me-

trico, em harmonia com o

programma, para as 1.a 2.' e:

Para festas das creanças

Puerilidades

por Angelo Vidal

Poesias e monologos para crean-

ças. Com o retrato do auctor.

Brochado 250 reis Encadernado 350

entre.: .4 .i

“Miruscnlriõ”

ESCOLAS PRIJIARIAS

(Illustrado)

por Angelo Vidal

  

Cuidadosamentc organísado,

contendo variados typos de letra,

alguns muitos proprios pula ino-

delos calligraphícos, modelos de re-

querimentos, letras, cheques, etc.

Autographos de dlstlnctos escri-

ptores e de grande numero de pro-

tessores.

Broeh. !20 Enc. 20|] reis
_19.17' m.um-_M

No PRELO:

Desenho Geometrico dos Lyceus,

para as 4.“ e 5.a classes, por Angelo

Vidal.

Deposito de Material Escolar

Modelos aperfeiçoaclos de: Cartei-

Caixas metricas, Contadores etc.

Espheras terrestres e armillares.

Museu escolar e Mappas Geo-

ras,

3.' classes de Instrucoão Pri- 9'39“”“-

maria, por A. M. F.

5.“ edicao. 400 reis
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Preços muitos reduzidos

(EIXO)

 

Semanario independente, noticiosa, pedagogica e lítterario

 

Redacção e Administração:

R. de S. Blig/ciel, 36--PORTO

ASSIGNATURAS

(Pagamento aclamado)

Portugal-anna . . . . .

› _semestre . . . .

Africa _anna_ . . . . .

Brazil _anna-(moeda forte).

 

PUBLICAÇÕES

Annuncios, por cada linha. .

Communicados, cadelinha. .

15200

600

15500

25200

abatimento.

  

  

 

Para os srs. assignantes 25 p. c. de

Annuncíarn-se, gratuitamente, todas as

Correio do Vouga_

Manuscripto das Escolas Primarias COLLEGm MONDEGO

 

PÚR

Angelo Vidal

Edição da Livraria Fernandes

Sun. J. Pereira da Silva

44~Largo dos Loyos-45

PORTO

O Manuscrípto das Escolas Prima.

rias-comem exercicios graduados e va-

riadissimos de letras de penna. illustrado

em cada pagina com desenhos originaes

ecommodados á obra e em que mais

uma vez se revela a fecundidade e o

espirito do auctor.

De todos os paleographos que co

nhecemos este e', sem duvida. o mais

completo, variado e attrahente. Alem

d'isso é para nós o mais sympathico por

ser devuio á penna d'um amigo e conhe-

cido de quem se póde dizer, como al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas, alludindo ao seu trabalho de todos

os dias-precisa de fritar os miolos :i

familia no dia seguinte.

Depois, o preço é tão modico, 120

reis, apenas, se compararmos ao volume

da obra e ao seu merito intrínseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precisarão rl'elle

(Da Vitalidade de i7 d'outuhro. 1008:
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EADARIA :ÊLOPL oo :ÊARA ISO

= 270, RUA DO PARAISO, 272 =

;remo

 

Ninguem fabrina melhor do que nós

e poucos fabricam tim bem como nós.

E tão barato como nós ninguem Vende

 

O rir-o e. o pobl'n (love aproveitar

uma economia «le mais do 20 0;, no

genero de primeira necessidade

[51's as preços (1'52th casa. dam? o

1.” de janeiro cm diante:

PÃO FINO:

Kilo em 8 pães. 100 réis!

duzia de pão tino que em outra

qualquer casa custa '150, '160,100 e 120,

custa em nossa casa apenas l20

o 90 réis respectivamente

Ays boas donas de casa, aos proprieta-

rios e directores de collegios. hoteis e

restaurantes. recommendamos os produ

ctos da Padarla “FLOR DO PARAISO".

VENDAS A DINHEIRO

WWWWWW”WWWWW

yoUGLA

  

Paço da Inquisição - Coimbra

Director-liamantinu Diniz Ferreira

INSTRUCÇÃO PRIMARIA

bzslrucção seczmdaría,-Curso ge-

ral e complementar.

Curso Commercial. - Portuguez,

Conversação franccza, ingleza

e allemã, contabilidade, calli-

graphia e escripturação com-

mercial.

Musica, esgrima e grmnastz'ca

sueca.

O ensino primario é ministrado cm

portuguez, francez e inglez, tendo as

lnguas estrangeiras uma orientação cs-

sencialmente pratica.

Annexas á aula de instrucção prima-

ria, ha officinpsâêmodelação, esculptura,

typographie's cenaria, encadernação

e pintura; podendo optar cada alumno

pela aprendizagem de qualquerd'estas

pro ñssõe s.

Oi exame do 3.° anno do Curso

Commercial é feito poruma commissão '

de technicos, sendo passados aos alumnos

diplomas de competencia.

Sempre que as aptidões e vontade

do alumno o permittam, o Collegio es-

forçar-se-ha por tirar num só anno a 1.“,

2.' e 3.l classes dos chcus. bem como

a 4.' c 5.', e a 6.l 7.' (de Letrss). '

ALUMNOS INTERNOS E EXTERNOS

PROFESSORES

General Aniceto de Paiva.

Charles Lepierre, Director do gabieten

de microbiologia da Universidade

Capitão Antonio Baptista Lobo

Lucio Agnello Casimiro, professor do

Lyceu de Horta

John Sidney

D. Olivia Duque, directOra do Jardim

d'lnfancia

Francisco da Costa Ramos, professor di-

plomado

JOsé d'Almeide, guarda-livros _

Pinheiro da Costa. antigo leccíomsta

Antonio Donato, guanda-mór da Univer-

sidade

Diamantino Diniz Ferreira. professor da

Escola Nacional d'Agricultura.

 

AGENCIA cuMMan E Minnmm
LEGALMENTE HABILITADA

__ DE

Joaquim L.

 

G. Moreira _

Agente de todas as companhia-s mrwitimas.

Venda de passagens para todos os portos do.

Brazil e Africa. Solicitam-se passaportes bem

como todos os documentos para os obter. Tra-

tam-sc licenças aos reservistas de 1.“ e 2.* reser-

vas. Despachos de pinhas e outras mercadorias

para todas as partes, etc.

avenida Benta (le Maura [em frente an mercado Manuel Firmino)

-iííêââ R0)

  

PORTO

TYP. DE A. F. VASCONCELLOS, SUC.

51, Rua de Sá Noonha, 59

Esta ofñcína encontra-se em condições de executar

todos as trabalhos typographicos

MAPPAS, OBRAS DE LIVRO. BILHETES DE VISITA E DE ESTABELECIMENTO¡

THESES. FACTURAS. ROTULOS DE PHARMACIA. JORNAES, ETC.

Ofiicina de encadernação Carimbos de borracha93512
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CORREIO DO VOUGA

(EIXO)

Redacção e Administração-Rua de S. Miguel, 36-PORTO
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publicações que nos forem enviadas.

   


